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Mudanças nas condições de produção podem provocar alterações tanto na realização 

de leituras quanto na compreensão de quais destas são (im)possíveis, (ins)urgentes 

etc. A internet, por exemplo, tem mudado significativamente os modos de produção e 

de circulação de textos e, consequentemente, de suas leituras, produzindo, inclusive, 

“novas” e sofisticadas formas de disputa pelos sentidos, especialmente na arena da 

política. Diante disso, tornam-se necessárias práticas de ensino de leituras que 

pretendam provocar/produzir sujeitos que, além de compreender e interpretar os 

sentidos possíveis do/no texto, critique-os e questione-os. Tendo isso em vista, esta 

sessão abrigará trabalhos voltados para o relato de experiências de práticas de leitura 

orientadas pela Análise de Discurso no espaço escolar e/ouem espaços outros de 

(re)produção de saberes, assim como proposições que produzam reflexões teóricas 

sobre a leitura a partir da Análise de Discurso, levando em consideração o 

funcionamento da memória enquanto condição de legibilidade e, consequentemente, 

da ideologia na escuta da materialidade discursiva. 

 

Desde a Web 2.0 (termo criado por Tim O’Reilly em 2003), a internet passou de 

estática à coparticipativa e seus usuários passaram de consumidores a produtores e 

propagadores de conteúdo, e com o advento da Web 4.0, essa realidade se 

transformou significativamente. Marie-Anne Paveau, em Análise do discurso digital: 

Dicionário das formas e das práticas (2021), cunhou o termo "escrileitor" para 

descrever esses usuários/produtores ativos que não apenas leem, mas também 

escrevem sobre o que está em circulação. Esse fenômeno é evidente nas mídias 

sociais emergentes, como o TikTok, Reels, Shorts, Facebook reels, onde os 
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usuários estão em constante contato com (hiper)textos que mesclam diferentes 

linguagens – escrita, imagem e som (Pinheiro; Araújo, 2020) – proporcionando alta 

multimodalidade. 

 

Essas plataformas digitais permitem aos seus usuários criar, postar e compartilhar 

vídeos multimídia, além de interagir por meio de comentários e duetos. Esses 

conteúdos configuram-se como tecnodiscursos (Paveau, 2021), um termo que 

utilizamos para descrever os discursos permeados por elementos técnicos e 

linguísticos na internet. Dentre eles, destacamos os tecnodiscursos argumentativos, 

caracterizados por debates acerca de temas controversos e posições antagônicas, 

que geram intensa argumentação entre os participantes. 

 

É nesse contexto que pretendemos trabalhar a argumentação como prática social de 

linguagem (Piris, 2021), pois não se trata apenas da aplicação da tecnologia ao 

ensino, mas da reflexão acerca dos benefícios e desafios que são intrínsecos a sua 

utilização, além da articulação dos conhecimentos dos educandos em situações de 

comunicação, e portanto, das interações argumentativas. 

 

Considerando a necessidade de capacitar os educandos a realizar a leitura 

argumentativa de discursos digitais emergentes, desenvolvemos uma pesquisa 

qualitativa (Paiva, 2019) de caráter propositivo, seguindo  o modelo  de módulo 

didático proposto por Azevedo e Freitag (2020). A metodologia propositiva envolve 

três etapas: identificar a exigência a ser removida, levantar possibilidades de 

remoção e elaborar uma proposta para superar essa exigência. Neste caso, a 

exigência identificada foi a necessidade educacional de capacitar os educandos na 

leitura argumentativa de tecnodiscursos (Azevedo; Reis; Monte, 2021), visto que a 

leitura argumentativa: 

[...] está associada aos usos da leitura em diferentes situações 
comunicativas [...] trata-se de um tipo de leitura considerado em perspectiva 
interacional.Trata-se de uma prática complexa que requer, então, a 
mobilização de uma multiplicidade de recursos linguístico-discursivos, 
cognitivos, sociais (Azevedo; Reis; Monte, 2021, p. 111). 
 

Ao considerar o trabalho com os tecnodiscursos e a multiplicidade de formatos e 

ferramentas de interação com os mesmos, a leitura argumentativa passa a ser o 

ponto chave da nossa proposta, uma vez que possibilita o trabalho com os 
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diferentes elementos que compõem os discursos que circulam nas mídias, 

mobilizando diferentes recursos e capacidades. Assim, visamos com este trabalho, 

elaborar e propor módulos didáticos que contribuam no desenvolvimento da leitura 

argumentativa dos estudantes diante dos discursos que circulam no ambiente digital, 

buscando incentivar, a partir das atividades que compõem as propostas, a 

curiosidade e criticidade a partir da reflexão sobre temas sociais contemporâneos e 

os meios de circulação desses discursos na era digital. Objetivando também, a 

preparação desses estudantes para a compreensão e produção dessas novas 

práticas de linguagem.  

 

Para além das perspectivas já apresentadas, nossa pesquisa também se 

fundamenta na Linguística Aplicada Crítica (Moita Lopes, 2006; Pennycook, 2006) e 

articula teorias de letramento (Rojo, 1998; Kleiman, 2008; Soares, 2004) com a 

perspectiva interacional da argumentação (Plantin, 2008; Grácio, 2011; 2016; 

Damasceno-Morais, 2023) articulando essas teorias no que tange o reconhecimento 

dos impactos da globalização, com  advento da tecnologia, a emergência de novas 

práticas de linguagem e por conseguinte, as novas formas de perspectivar o trabalho 

de ensino de língua portuguesa e o ensino de argumentação, sob a perspectiva 

interacional, na qual posicionamentos antagônicos são manifestados a partir de uma 

situação comunicativa em resposta à uma questão argumentativa.  

 

Assim, ao construir o módulo didático, consideramos a pedagogia centrada no aluno, 

enraizada nos princípios de formação integral propostos por Freire (1996), visando 

desenvolver capacidades argumentativas e a participação ativa e reflexiva na 

sociedade, tendo em vista que: 

[...] as mesmas capacidades reaparecem em distintos gêneros 
argumentativos ao longo da escolarização, de modo que cada nova 
experiência é uma oportunidade de desenvolver e aprimorar as capacidades 
de justificar (sustentar), negociar e refutar uma posição diante do outro 
(Azevedo; Santos; Calhau; Leal; Piris, 2023, p. 139). 
 

Ao refletir sobre a globalização e a importância da comunicação eletrônica e da 

internet na fase atual, Kumaravadivelu (2006) aponta que “O traço mais distintivo da 

fase atual da globalização é a comunicação eletrônica, a internet. Ela se tornou o 

motor principal, que está dirigindo os imperativos da economia, assim como as 

identidades culturais/linguísticas” (2006, p. 131). Esses apontamentos nos 
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possibilitam refletir sobre como os aplicativos de mídias sociais são capazes de 

influenciar (positivamente ou negativamente) as relações tanto sociais quanto 

educacionais. Considerando as palavras de Freire (1996, p. 37), “Educar é 

substantivamente formar. Divinizar ou diabolizar a tecnologia ou a ciência é uma 

forma altamente negativa e perigosa de pensar errado”. Desse modo, nossa 

proposta de material didático busca utilizar essas ferramentas de forma consciente.  

 

Assim, os módulos didáticos possuem três etapas: i. Problematização social - etapa 

na qual são identificadas situações ou questões reais que afetam a vida dos 

estudantes de alguma maneira; ii. Organização do conhecimento - etapa na qual 

ocorre a pesquisa mais aprofundada acerca do tópico em estudo, nesse caso, a 

partir do desenvolvimento de atividades envolvendo as diferentes práticas de 

linguagem; iii. Aplicação do conhecimento – é a destinada à aplicação dos 

conhecimentos, que sucede a sistematização dos conhecimentos pelos estudantes, 

aproximando-os da construção histórica dos conceitos, e favorece a exploração de 

novas situações (Azevedo; Feitag, 2020). 

 

As etapas que compõem os nossos módulos didáticos são construídas por 

diferentes práticas de linguagem, conforme proposto pela BNCC (2018), que 

contribuam na exploração das habilidades dos estudantes, bem como da leitura 

argumentativa dos tecnodiscursos, sendo elas:  

1. Práticas de leitura compostas por momentos de pré-leitura e leitura 
(argumentativa): etapa de leitura aprofundada dos textos, identificação da 
controvérsia, dos posicionamentos apresentados pelos participantes da 
interação e reconhecimento dos argumentos; 2. Prática de análise 
linguística e semiótica: momento de leitura, análise e identificação do 
funcionamento dos elementos linguísticos e multimodais nos discursos 
apresentados; 3. Prática de oralidade: momento de construção de debates e 
discussões em sala de aula; 4. Prática de produção textual: momento 
reservado para a escrita de textos, conforme o objetivo de cada módulo. 
 

Segundo os preceitos supracitados, foram elaboradas duas propostas didáticas que 

focalizam temas distintos. A primeira proposta  tematiza a posse e porte de armas, e 

foi elaborado visando a aplicação em turmas de 6º e 7º anos do ensino fundamental, 

cujo gênero dominante é o debate em formato de vídeo curto, muito presente em 

redes sociais e plataformas, que apresenta recortes de debates mais extensos A 

principal ação de linguagem prevista é a produção de vídeos curtos de opinião. A 

segunda proposta, tematiza um sensível e necessário de se ser trabalho, o racismo 
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reverso e as questões suscitadas a partir desse tema controverso, reconhecendo a 

importância de discutir esse assunto de forma didática com crianças e jovens, a 

proposta foi estruturada para turmas do 8º e 9º anos do ensino fundamental e o 

gênero dominante é o vídeo-comentário e a ação de linguagem é a produção de um 

comentário discursivo (Paveau, 2021). 

 

As propostas didáticas resultantes desta pesquisa esperam contribuir 

significativamente para o desenvolvimento das habilidades argumentativas dos 

educandos, preparando-os para a compreensão e a produção de discursos em 

ambientes digitais. Para tanto, consideramos as competências gerais propostas pela 

BNCC, destacando a competência 7, que diz respeito a prática argumentativa: 

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns 
que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, 
com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e 
do planeta (Brasil, 2018, p. 9). 
 

Esperamos que essa iniciativa não apenas contribua no desenvolvimento e/ou 

aprimoramento das capacidades argumentativas dos estudantes, mas também os 

prepare para enfrentar e participar de debates sobre os diversos temas que circulam  

nas mídias sociais, de forma crítica e reflexiva. Dessa forma, ao trabalhar com a 

argumentação em mídias digitais, consideramos as mudanças tecnológicas que 

refletem diretamente na educação, promovendo a capacidade de lidar com 

transformações sociais intensas a nível global, portanto, essa abordagem está 

diretamente associada às reflexões sobre a globalização e a importância da 

comunicação eletrônica e da internet na fase atual.  

 

O ensino da argumentação por meio dos tecnodiscursos mostrou-se, nesta 

pesquisa, promissor para o desenvolvimento da leitura crítica das mídias (Silva, 

2023), da leitura argumentativa dos discursos que circulam nas mídias, e, por 

conseguinte, no preparo dos educandos para interagir de maneira informada e 

reflexiva na sociedade contemporânea. Discutir temas controversos, portanto, torna-

se indispensável para o processo de formação dos educandos, bem como ao 

incentivo da curiosidade crítica, que exercida a partir da leitura das diversas práticas 

de linguagem e gêneros que circulam nos ambientes digitais. Tudo isso constitui o 

processo de deslocamento, de superação da ingenuidade, para a então promoção 
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da criticidade, a curiosidade crítica, uma inquietação indagadora (Freire, 1996) 

diante do mundo. 
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